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Tanto o controle do CDV quanto a compensação de perda e inserção. de células são

efetuactos com a implementação de um buffer no terminal receptor. No caso de atraso

excessivo (underflow) ou de perda de células, unidades de dados são geradas e inseridas pela

AAL ou, no caso de antecipação relativa ou de inserção de células, unidades de dados são

descartadas.

O preenchimento da célula pode causar retardo significativo na comunicação. Para

reduzir este atraso, células parcialmente preenchidas podem ser usadas, o que por outro lado

custa banda adicional. A opção de preenchimento parcial pode ser configurada no

provisionamento da conexão ATM (se PVC) ou por sinalização (se SVC).

Recuperação de sincronismo

Existem dois mecanismos para a recuperação do relógio da fonte: o SRTS

(Synchronous Residual Time Stamp) e o adaptativo. Este métQdossão ilustrados na Figura 3-6.

Esta função pode também ser implementada de forma proprietária nas camadas superiores de

protocolo, neste caso dispensando qualquer mecanismo na camada AAL.
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Figura 3-6 Métodos de recuperação de sincronisrno-
r - O mecanismo SRTS parte do pressuposto que os terminais de origem e destino tem

acesso a uma referênciade relógioda redeIn, distribuídapor exemploatravés das interfaces

físicas SDH. Este mecanismo equaliza o número de ciclos de relógio da aplicação dos dois

lados. No terminal de origem é medido um diferencial em número de ciclos, entre a referência

de relógio da rede e o relógio do qual é derivada a taxa de transmissão da informação de
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aplicação, ftx. Este diferencial, denominado synchronous residual time stamp, medido

continuamente, é codificado em 4 bits (dOa d3) que são transmitidos periodicamente no campo

CSI (1 bit) das unidades de dados de protocolo com número de seqüência (campo SNC) ímpar.

Sendo o número de sequência módulo 8, o valor é transmitido a cada 8 células da conexão. No

terminal receptor, a função de remontagem utiliza este time stamp para ajustar ao mesmo

diferencial o relógio derivado de um oscilador local medido em relação ao relógio referencial

da rede.

É importante notar que se por um lado o método SRTS requer uma boa sincronização e

distribuição de relógio na rede, por outro lado permite que o receptor opere com buffers

reduzidos e portanto um reduzido atraso fim a fim.

O método adaptativo não requer o acesso, por parte dos terminais, a uma referência de

relógio da rede, o que implica na necessidade de implementação de um buffer adicional no

terminal de destino para acomodar as unidades de dados AALI recebidas da rede e recuperar o

relógio baseado no princípio de que o fluxo médio de bits é constante e equivalente à taxa de

transmissão.

Um circuito PLL (Phase Locked Loop) irá recuperar o sincronismo monitorando a

profundidade do buffer de remontagem, utilizando a referência 'em tomo de uma média para

controlar o oscilador de relógio de leitura do buffer de recepção, pré-preenchido até um limiar

de referência. Assim, se a taxa de chegada de unidade~ de dados aumenta o relógio local passa

a trabalhar em uma freqüência maior e vice versa.

Este método apesar de apresentar um pior desempenho em termos de jitter e atraso, que

o SRTS, tem se tomado mais popular pela sua simplicidade de implementação.

Recuperação de estrutura de quadro

Para as aplicações que requerem a transferência e recuperação da estrutura de quadro,

como os serviços estruturados a N x 64 kbps, é utilizada uma função da AALI denominada

SDT (Structured Data Transport), que introduz uma referência de início de quadro no payload

da célula que o contém. Este modo possui a capacidade de delinear blocos de octetos repetidos

de tamanho fixo, como quadros EI inteiros, ou canais fracionais como 384 kbps (6x64 kbps) ou

768 kbps para video-conferência.

O campo ponteiro, como mostrado na Figura 3-7, aponta para o início do bloco,

delimitando dois blocos. Sendo os blocos de tamanho constante, basta inserir o ponteiro uma

vez, entretanto, para confirmar o sincronismo de quadro por razões de confiabilidade, o

ponteiro é utilizado periodicamente a cada 8 células. A existência do ponteiro é indicada pelo

bit CSI =1 somente em células cujos campos tenham numeração de sequência par, isto é, SNC
















































































































































